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As histórias por trás dos números

No Brasil desde 1997, a Plan está hoje em 

Pernambuco e no Maranhão – estados 

onde os problemas sociais, econômicos, 

políticos e ambientais atingem direta-

mente o bem-estar das crianças. 

Para desenvolver os cerca de 50 

projetos que estão em andamento com 

as mais de  75 mil crianças brasileiras, a 

Plan conta com cerca de 600 voluntários 

das comunidades, Unidades de Programa 

em Cabo de Santo Agostinho, São Luís e 

Codó, além de escritórios em Jaboatão 

dos Guararapes (PE) e São Paulo (SP).

O trabalho da Plan se apóia em um 

plano estratégico construído em  parceria 

com as comunidades e, em muitos casos, 

com governos municipais, estaduais e fe-

deral e outras organizações não-governa-

mentais. Hoje, os projetos estão focados 

nas áreas de Promoção dos Direitos, Saú-

de, Educação, Participação Comunitária e 

Segurança Alimentar e Nutricional.

Esta revista que chega a suas mãos é 

um retrato do trabalho da Plan no Bra-

sil. Nosso objetivo é apresentar quem 

somos e mostrar o que fazemos — uma 

prestação de contas àqueles que nos 

apóiam e, ao mesmo tempo, um convite 

a quem ainda não nos conhece. Quan-

do começamos a pensar no que gosta-

ríamos de mostrar, nos demos conta de 

que tínhamos, mais do que resultados, 

muitas histórias para contar. Pudera, 

pois existem hoje mais de 50 projetos 

em andamento, em cerca de 150 comu-

nidades dos estados de Pernambuco e 

do Maranhão, com a participação de 

cerca de 75 mil crianças e adolescentes 

e 600 voluntários.

Como a realidade é certamente  mais 

inspiradora do que qualquer relatório, 

decidimos contar as histórias de vida 

das pessoas atendidas pela Plan. Já 

que estimulamos o protagonismo nas 

Onde estão nossos projetos
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comunidades, por que não dar voz para 

que as próprias crianças, jovens e famí-

lias contem suas experiências? Assim 

chegamos à Revista Plan, que irá mos-

trar, em duas edições anuais, os frutos 

de nossa atuação na vida de quem real-

mente importa: as pessoas que partici-

pam dos nossos projetos.

A revista nasce em boa hora: a Plan 

acaba de completar dez anos de Bra-

sil, e, em 2008, o Estatuto da Criança e 

do Adolescente atinge a maioridade: 

18 anos. Esses dois aniversários têm 

muito em comum. A Plan se propõe a 

promover nas comunidades carentes 

os direitos que o Estatuto assegura no 

papel. É uma missão grande, árdua e 

de longo prazo. Mas estamos confian-

tes. As histórias contadas aqui indi-

cam que estamos no caminho certo. 

Esperamos que elas também inspirem 

muitos a abraçar essa causa.
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Mobilização de recursos
Sua participação é fundamental para que as 

crianças, sua família e sua comunidade se 

desenvolvam. Você pode apoiar o trabalho  

da Plan de várias maneiras: fazendo doações 

mensais, apresentando a Plan a seus amigos 

e/ou a sua empresa, contribuindo com presta-

ção de serviços, entre outras. Não importa qual 

é o tamanho da sua empresa e da sua doação. 

Entre em contato para que possamos encontrar 

a melhor forma de trabalharmos em parceria.  

A participação de todos é importante, pois 

garante a sustentabilidade dos projetos.  

A Plan no Brasil

A Plan foca suas atividades onde a violação 

aos direitos da criança e do adolescente é 

prática cotidiana.

Como trabalhamos
A Plan baseia seu trabalho no desenvolvimento 

autônomo das comunidades em que atua. O 

enfoque principal de suas realizações  é a pro-

moção e a proteção dos direitos das crianças 

e dos adolescentes, que são considerados pro-

tagonistas desse processo, e não apenas seus 

beneficiários. Para desenvolver seus projetos 

com a participação de todos, a Plan considera 

que é preciso contar com uma presença local, 

pois é da comunidade que podem sair os melho-

res diagnósticos dos próprios problemas e as 

soluções mais adequadas a sua realidade.

Visão
A visão da Plan é a de um mundo onde todas 

as crianças realizem seu pleno potencial, em 

sociedades que respeitem os direitos  

e a dignidade das pessoas. 

Quem somos
A Plan nasceu em 1937, para dar suporte a 

crianças afetadas pela Guerra Civil Espanhola. 

Durante a Segunda Guerra Mundial, ampliou 

sua atuação, atingindo todas as partes da 

Europa.Nos anos 50, o trabalho atingiu todos 

os continentes. A Plan é hoje uma das maiores 

organizações não-governamentais internacio-

nais de desenvolvimento, trabalhando com  

1,5 milhão de crianças. Desvinculada de qual-

quer filiação política ou religiosa, atua em mais 

de 60 países e conta com cerca de 1 milhão de 

doadores, dos quais 85% são pessoas físicas.

Missão
A Plan trabalha para conseguir melhorias 

duradouras na qualidade de vida das crianças 

menos favorecidas de países em via de desen-

volvimento, por meio de processos que unam 

pessoas de diversas culturas e acrescentem 

significado e valor à vida delas.

• Região de Codó (MA) 
A Plan trabalha em cerca de 50 comuni-

dades nas cidades de Codó, Timbiras e 

Peritoró — região a aproximadamente 

300 km da capital maranhense. 

• Cabo de Santo Agostinho e 
Jaboatão dos Guararapes (PE)
Municípios pertencentes à periferia da 

Grande Recife, onde a Plan trabalha em 

aproximadamente 50 comunidades. 
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• Região de São Luís (MA)
Além de atuar em diversas áreas da 

capital, a Plan trabalha em São José 

de Ribamar, envolvendo mais de 50 

comunidades nos dois municípios. 
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Se depender das crianças que vivem nas comunidades 
em que a Plan atua, amanhã será mesmo outro dia. Com 
os pés no presente e os olhos no futuro, elas são um ter-

mômetro que indica que a transformação é possível. A parti-
cipação dos pequenos é fundamental, pois, além de contribuir 
para o diagnóstico dos problemas, os meninos e as meninas 
sugerem melhorias e até fiscalizam as ações desenvolvidas pe-
los adultos. “A proposta de envolver as crianças e os adoles-
centes nas discussões dos problemas e das soluções de cada 
localidade é uma forma de enriquecer o debate e contribuir 
com o desenvolvimento comunitário”, explica Gualberto Al-
dana, gerente nacional de programas da Plan. 

Em todas as comunidades em que a Plan desenvolve pro-
jetos, ela estimula a participação das crianças e dos adoles-
centes. Um dos exemplos é o Jovens Construtores do Saber, 
que reúne cerca de 250 crianças e jovens de 8 a 18 anos em 
oficinas que abordam temas como afetividade, criatividade, 
resolução de conflitos, comunicação e promoção dos direi-
tos humanos, valorizando talentos e habilidades individuais. 
Há também outros projetos em que a Plan propõe ativida-
des socioeducativas, como aulas de teatro, dança, pintura, 
desenho, música, esportes, capoeira, com a perspectiva de 
desenvolver a tolerância e o respeito às diferenças. 

Ao serem convidadas para participar de projetos, as 
crianças se apropriam de conceitos e se tornam multipli-
cadores em casa e com amigos, parentes e vizinhos. “Para 
crianças acostumadas com violência e violação de direitos, 
o conhecimento é a chave para o estabelecimento de novos 
vínculos, para que sejam capazes de falar com mais proprie-
dade sobre temas relacionados ao lugar em que vivem, para 
se conhecerem melhor, serem menos manipuláveis e mais 
bem preparadas para a vida”, diz Dov Rosenmann, gerente 
da Unidade de Programas da Plan no município de Cabo de 
Santo Agostinho, em Pernambuco. 

valores

Olhar das crianças: um 

Quando estimuladas, as crianças não só detectam e compreendem os problemas das 

comunidades em que vivem como propõem soluções que surpreendem todos. Nesses 

locais, elas se tornam verdadeiros multiplicadores do conhecimento adquirido

mundo de possibilidades 

 Crianças de Boqueirão dos Vieiras, em Codó (MA), 
recepcionam a equipe da Plan com uma música feita 
especialmente para a ocasião

Re
vi

st
a 

Pl
an

   j
u
lh

o
 d

e
 2

0
0
8

 



6
+
7

res com temas relacionados à violência e 
aos demais problemas da comunidade.

Todas as terças e quintas, Erlaini sai 
da escola e vai encontrar os amigos, cer-
ca de 40 crianças de 7 a 10 anos, no Can-
tinho da Criatividade, que fica na sede da 
Associação de Mulheres do Cabo. Duran-
te três horas, assiste a filmes, participa de 
jogos, brincadeiras e aula de artes. Sua 
oficina preferida é a de pintura, porque, 
segundo ela, pode desenhar sua comuni-
dade “com muitas cores”. Erlaini quer ser 
professora de português. Gosta de ler, 
escrever e, principalmente, ajudar os co-
legas nas tarefas da escola. “Aqui a gente 
faz amigos, inventa brincadeiras e fala so-
bre a nossa comunidade”, explica.

Antes de participar do grupo, a 
menina não sabia nem o que queria ser 
quando crescer. Hoje, ela conta orgu-
lhosa que seu pai transformou sua casa 
de barro e bambu numa de alvenaria, 
com a ajuda da família e dos amigos. 
“Isso é cidadania, uma palavra que eu 
aprendi aqui. Agora a gente fica com 
mais vontade de chegar em casa e de 
ajudar os outros a ter uma casa bonita 
como a nossa”, afirma. 

Mesmo morando na mesma cidade, 
Erlaini não conhece Leonardo Bruno Sil-
va de Oliveira, também de 12 anos, que 
vive com a tia na comunidade Ponte dos 
Carvalhos. Ele integra o projeto Escolas 
Gêmeas, na Escola Municipal José Al-

berto de Lima, desenvolvido em parce-
ria com o governo da Inglaterra como 
parte das comemorações dos 200 anos 
da abolição da escravatura.

Entre as atividades estão cursos de 
capoeira, teatro, informática, inglês, his-
tória e grafite, nos quais são promovidas 
discussões sobre a escravidão antiga e 
a moderna. Em seu dia-a-dia, o menino 
demonstra que já assimilou bem o que 
vem aprendendo nas aulas.

 Outro dia, Leonardo chamou a tia 
para ensiná-la a desenhar. Diante da re-
cusa dela, que alegou ter muito traba-
lho a fazer, o menino não se abalou: “Ô, 
tia... A princesa já libertou os escravos 
há muito tempo...”. 

Vida nova no Boqueirão
No caminho para Boqueirão dos Vieiras, 
uma comunidade rural com cerca de 120 
famílias a 65 quilômetros da cidade de 
Codó, no interior maranhense, o asfal-
to gasto logo se transforma em estrada 
de terra batida, que rasga a paisagem, 
repleta de palmeiras em que se colhe o 
babaçu, uma das principais atividades 
da economia local. Aos poucos, surgem 
as casas de pau a pique de bambu e bar-
ro com telhados de folhas trançadas. 

Quando o carro da Plan estaciona 
sob uma mangueira perto da Escola 
Municipal Nossa Senhora de Nazaré, as 
crianças correm para abraçar os visitan-
tes. “Não tem uma vez em que chega-
mos a Boqueirão sem sermos recepcio-
nados pela criançada”, explica Millyan 
Pereira Nunes, promotora comunitária, 
que, ao conversar com a voluntária e 
moradora de Boqueirão, Elzenir Valéria 
de Souza, descobre que a meninada ha-
via preparado uma surpresa. 

Reunidas em uma das duas salas 
de aula da única escola da região, as 
crianças apresentam uma música feita 
para recepcionar a equipe da Plan. En-
tre elas está Mayane Cristina Vieira, 9 
anos, que ergue a voz para enfatizar a 
última estrofe da canção: “Ainda somos 
crianças, mas já temos a esperança de 
transformar Boqueirão”.

A menina quer ser cantora, mas sabe 
que para chegar lá precisa estudar muito. 
“Ainda bem que a escola está mais boni-
ta. Antes não tinha nem carteira para as-
sistir à aula e agora temos até televisão! 
Dá mais vontade de aprender”, afirma. 
Até a conclusão da reforma da escola, 
em 2008, fruto de uma parceria entre a 
Plan e a Prefeitura Municipal de Codó, 
as crianças tinham de pedir cadeiras em-
prestadas aos moradores e, quando cho-
via, se molhavam dentro da única sala de 
aula. A curiosa Mayane, que participa de 
todas as atividades que a Plan promove 
no local, acredita que “saber mais deixa 
a pessoa com menos vergonha”. 

A mais de 1.600 quilômetros dali, 
a mesma sede por conhecimento moti-
va Erlaini Lani, de 12 anos, a participar 
dos projetos de Promoção dos Direitos 
e Cultura de Paz da Plan, na comunidade 
de Charneca, no município de Cabo de 
Santo Agostinho, região metropolitana 
do Recife (PE). Há um ano, a Plan pro-
move oficinas ministradas por educado-

Escolas novas 
e atividades 
estimulam 

as crianças a 
aprender e a 

sonhar com um 
futuro melhor

A menina Mayane, que quer ser cantora

 Leonardo (à esq.), que leva para casa tudo 
que aprende; abaixo (à esq.) a menina Erlaini, 
que sonha ser professora de português 
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Preocupadas com seu futuro e o de seus filhos, as mulheres 
participam ativamente dos projetos oferecidos pela Plan no Brasil e 
se tornam exemplos de superação e liderança em sua comunidade, 

driblando a violência, o preconceito e a miséria

Força feminina

Partida de futebol feminino em Codó (MA)

no contra-ataque

Na parede da pequena sala de estar da casa da fa-
mília Silva Oliveira, um prego enferrujado sustenta 
as mais de dez medalhas conquistadas em campe-

onatos de futebol por duas das seis filhas – conhecidas na 
comunidade de Nova Jerusalém, que fica na cidade de Codó, 
no Maranhão, como “as irmãs boleiras”. O bom desempenho 
de Evila Maria e Josilda, de 14 e 13 anos, respectivamente, 
rendeu-lhes até mesmo uma bolsa de estudos em um colé-
gio particular de Codó – algo impensável para essa família, 
já que a única renda vem das marmitas que a mãe, Vanda 
Suely, faz para vender. O pai, João da Cruz, é lavrador, mas 
está desempregado há cerca de um ano. 

Chefe da família, Vanda se enquadra nas estatísticas apon-
tadas na última Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílio 
do IBGE, que mostra que o número de mulheres nessa posi-
ção cresceu 73% em uma década, passando de 10,3 milhões 
em 1996 para 18,5 milhões em 2006. No Maranhão, mais da 
metade das famílias com chefia feminina (55,3%) vivem com 
renda mensal inferior a meio salário mínimo. “Gostaria de dar 
uma vida melhor para as minhas meninas, por isso acho impor-
tante que elas participem desse projeto de futebol, porque elas 
ficaram ainda mais unidas e solidárias”, analisa Vanda.

Codo é a primeira cidade brasileira onde a Plan desenvolve 
o Projeto de Apoio ao Futebol Feminino. Realizado em parceria 
com a Liga de Futebol Amador de Codó, ele conta com a par-

Re
vi

st
a 

Pl
an

   j
u
lh

o
 d

e
 2

0
0
8

 



10
+
11

Os projetos despertam as mulheres de seus direitos em 
sociedade, dando a elas coragem para lutar por eles

ticipação de 200 jovens de dez  comu-
nidades da região. “Esse projeto é mais 
do que um incentivo ao esporte, é um 
programa de inclusão social e fortaleci-
mento de direitos para estimular a auto-
estima e a capacidade de liderança das 
jovens participantes”, explica Clodomir 
Goiabeira Júnior,  gerente da Unidade 
de Programas da Plan em Codó. 

Para a camisa 10 do time da comu-
nidade de Nossa Senhora de Fátima, 
Marciane Ferreira, de 20 anos, participar 
do futebol é uma forma de esquecer os 
problemas. “Sou mãe solteira e quando 
estou em campo é como se corresse das 
minhas próprias dificuldades”, emocio-
na-se. Os dados mostram que muitas ou-
tras jovens mães, como ela, ainda preci-
sam ser alcançadas por projetos sociais. 
Segundo o IBGE, o número de mães com 
menos de 20 anos no Brasil representou 
20,5% do total, em 2006 – no Mara-
nhão esse índice é de 27,6%.  

Além dos campeonatos de futebol, as 
mulheres participam de outros projetos 
da Plan no Brasil, que visam a incentivar 
a promoção dos direitos e da cidadania, 
a orientar sobre saúde, alimentação e 
sexualidade e a fortalecer a auto-estima.  
Muitas delas também atuam como vo-
luntárias da comunidade junto à Plan.  

Superação e consciência 
Deusa dos Santos, de 37 anos, vive com 
seis dos seus oito filhos numa das casas 
que ficam na segunda maior ocupação 
urbana da América Latina – a comuni-
dade de Cidade Olímpica, em São Luís 
(MA) –, com cerca de 65 mil habitantes. 
Ao saber por intermédio de uma vizinha 
dos encontros do projeto Competências 
Familiares – realizado em parceria com o 
Grupo de Apoio às Comunidades Caren-
tes do Maranhão (GACC-MA) –, ela cor-
reu para participar das palestras.

Em uma sala que fica nos fundos da 
igreja local são promovidas discussões 
com mais de 150 famílias sobre como os 
pais podem contribuir para o desenvol-
vimento dos filhos. Apesar de o projeto 
ser direcionado para pais e mães, as úni-
cas a marcar presença nos debates são 
mesmo as mulheres. 

Após as palestras ou exibição de 
filmes sobre violência doméstica e 
violação dos direitos da criança, as mu-
lheres geralmente iniciam um debate. 
Mesmo em sua  primeira participação, 

Deusa se sentiu estimulada a falar. 
Contou que, quando tinha 12 anos, 
sua mãe – que tinha outros nove filhos 
– deixou que ela viesse para a capital 
com uma mulher que lhe prometeu 
uma vida melhor. Mas, ao chegar a São 
Luís, percebeu que seria praticamente 
uma escrava. “Sofri diversas humilha-
ções. Não podia comer no prato nem 
tomar água no copo, eles me davam os 
restos numa lata”, afirmou.

Deusa não é um caso isolado. Segun-
do dados do Unicef, meninas pobres, 
negras e indígenas têm oito vezes mais 
probabilidade de sofrer abusos.  “Ainda 
temos muito a aprender sobre os direitos 
da criança”, afirma, prometendo trazer 

na próxima reunião a irmã do ex-marido, 
que tem 19 anos e está grávida. 

Os projetos vão, aos poucos, desper-
tando a consciência das mulheres sobre 
os problemas e dando condições para 
que conquistem um futuro melhor. Josi-
lene Martins, de 19 anos, que também 
mora em Cidade Olímpica, não tem filhos 
e afirma que não quer tê-los até que te-
nha melhores condições de vida. Ela par-
ticipa do projeto de Inclusão de Mulheres 
Jovens Negras, em parceria com Centro 
de Formação para a Cidadania Akoni – 
que oferece diariamente oficinas de seri-
grafia para meninas de 14 a 25 anos.

“É difícil sair do sonho e encarar a 
realidade do mercado de trabalho. Se 

não fosse esse curso, que é grátis, a gen-
te teria de ficar esperando até as coisas 
acontecerem. Assim, a gente se sente 
mais forte para ir à luta”, afirma. No de-
correr do curso, Josilene, que também 
é voluntária da sua comunidade junto 
à Plan, diz ter aprendido muito. “Pas-
samos a nos respeitar mais e a com-
petir menos. Já tem gente ganhando 
dinheiro com a serigrafia.” Outro ponto 
positivo, diz ela, são os debates sobre 
violência doméstica. “Eu não sabia que 
ser xingada ou espionada quando tomo 
banho também são formas de violên-
cia. Quando a gente descobre, fica mais 
segura para se defender e explicar para  
outras meninas”, conclui. 

Deusa dos Santos quer para seus filhos uma 
infância diferente da que ela teve

Acima as “irmãs boleiras” de Codó; abaixo (à esq.) 
Josilene Martins na oficina de serigrafia
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De porta em porta 
Ilciane Pereira da Silva é uma vo-

luntária dedicada. Pelo menos três 

vezes por semana ela pára em frente 

a uma das casas da comunidade 

Nossa Senhora de Fátima, em Codó 

(MA). Bate palmas, pede licença e vai 

entrando. “Bom-dia, sou voluntária 

da comunidade e gostaria de falar 

com o responsável da família.” Em 

suas visitas, Ilciane vai, aos poucos, 

conhecendo melhor a vida das pesso-

as e  de algumas das  75 mil crianças 

que participam dos projetos da Plan 

no Brasil. “Atualizo o cadastro das 

crianças e sempre divulgo a abertura 

de novas oficinas na comunidade”, 

conta. A jovem de 15 anos é volun-

tária desde que a Plan chegou a sua 

região, há três anos. Com outros 

colegas, ela estabelece a ponte entre 

a organização e os moradores, ou 

seja, faz e atualiza o cadastro das 

crianças, participa da elaboração de 

projetos, multiplica os conhecimen-

tos e explica o papel e os objetivos 

da organização. “As pessoas aqui 

não acreditam que a gente trabalha 

sem ganhar dinheiro. Não entendem 

que o verdadeiro retorno é o reco-

nhecimento de que estamos fazendo 

algo pelo bem comum”, afirma. 

jovens

Construtores do futuro

Em dezembro de 2007, a tia de 
Josélia Fontes, de 16 anos, foi 
buscá-la em Codó (MA) e a levou 

para morar em Parauapeba (PA), onde a 
jovem teria acesso a melhores escolas. 
A tia realizaria o que costumava ser, en-
tão, o grande sonho da sobrinha: deixar 
a comunidade em que vivia para tentar 
uma vida melhor. Em Codó, segundo da-
dos do Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), 40% da população 
acima de 15 anos é analfabeta.

 Mas, para surpresa da tia, Josélia 
começou a chorar e quis ficar na cida-
de, onde participa do projeto Jovens 
Construtores do Saber da Plan, com 
diversos amigos. “Depois que passei a 
participar dos projetos, criei vínculos 
com o lugar em que nasci. Descobri um 
mundo de possibilidades e oportunida-
des”, afirma. “Eu era tão tímida que não 
falava nem meu nome em público... 
Hoje, minha mãe vive reclamando da 
minha tagarelice”, acrescenta rindo.

No projeto, que está de acordo 
com um dos princípios da Plan de in-
centivar o protagonismo juvenil, são 
desenvolvidas oficinas de capacitação 
pedagógica para 120 adolescentes (de 
12 a 18 anos) com o apoio de estudan-
tes universitários das áreas de Pedago-
gia, Educação Física e Artes. O objetivo 
é que esses jovens sejam capazes de 
multiplicar os novos conhecimentos e 
transmiti-los às crianças que estudam 

em escola pública de sua comunidade. 
Para isso, também participam de en-
contros regionais e intercâmbios que 
estimulam a troca de experiências. 

Foi por meio de um desses inter-
câmbios da Plan que a jovem Raíza Go-
mes, de 14 anos, estudante da Escola 
José Alberto de Lima, no Cabo de Santo 
Agostinho (PE), teve a oportunidade de 
ampliar sua visão de mundo. Ela é uma 
das participantes do projeto Escolas Gê-

meas, desenvolvido em parceria com o 
governo da Inglaterra, que proporciona 
o intercâmbio mundial entre estudantes 
de diversas nacionalidades. No ano pas-
sado, Raíza escreveu um texto sobre o 
Estatuto da Criança e do Adolescente 
(ECA), premiado no âmbito do projeto. 
Assim, foi convidada para participar de 
um encontro, em Liverpool, com repre-
sentantes de outros quatro países: Se-
negal, Inglaterra, Haiti e Serra Leoa. 

Disposição não falta para esses jovens multiplicadores que, além de procurar 
oportunidades de crescimento pessoal e profissional, ainda buscam  diferentes 

maneiras de contribuir para o desenvolvimento de sua comunidade 
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De volta às aulas 
O destino de Lourenço Santos da Costa, 
de 21 anos, provavelmente teria sido di-
ferente se a Plan tivesse entrado antes 
em sua vida. Morador da comunidade 
de Cidade Olímpica, em São Luís (MA), 
ele tem três filhos, mas ainda divide a 
casa de alvenaria sem reboco e pouca 
mobília — apenas redes, uma cama e 
colchões no chão de terra batida — 
com seis irmãos. O único com emprego 
fixo é o mais velho. Os outros vivem 
apenas de trabalhos temporários.  

Há um ano, Lourenço se engajou 
no projeto Jovens Construtores do Sa-
ber e passou a fazer parte do Comitê 
da Cidadania, no qual a Plan oferece, 
em parceria com o Grupo de Apoio às 
Comunidades Carentes do Maranhão  
(GACC-MA), cursos de capacitação 
profissional, orientação sexual, drogas, 
políticas públicas, entre outros. 

Como em Cidade Olímpica não exis-
te nenhuma escola de ensino médio, ele 
acorda cedo para ir até o bairro Cidade 
Operária, que fica a cerca de cinco quilô-
metros, onde assiste às aulas. “Se tives-
se conhecido os projetos da Plan antes, 
provavelmente eu não seria pai com a 
minha idade, porque teria mais informa-
ções sobre como prevenir e bem menos 
tempo livre pra fazer besteira”, afirma o 
jovem, que pretende terminar a 8ª série 
até o fim de 2008. 

“Descobri um 
mundo de 

possibilidades e 
oportunidades”, 
afirma Josélia 

Fontes, 16 anos

O quarteto multiplicador ( da esq. para a dir.): Suelaine 
Meireles, Josélia Fontes, Adaílson Pereira e Fernanda Cruz

Raíza (primeira à esq.), que representou o Brasil num 
encontro da Plan na Inglaterra; abaixo a voluntária 
Ilciane Pereira conversa com uma família em Codó
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estruturas

Bases para o desenvolvimento

Há dez anos, a professora Maria 
dos Milagres de Jesus leciona-
va no quintal de sua casa e na 

igreja da comunidade de Santana, zona 
rural de São José de Ribamar, cidade 
próxima a São Luís (MA). “Foi quando 
a Plan chegou para ser nossa porta-voz 
junto à prefeitura, que finalmente cons-
truiu uma sala de aula”, diz.

A demanda cresceu, e, cinco anos de-
pois, a aliança foi reativada para planejar 
a Escola Municipal Nossa Senhora de 
Santana, para cerca de 110 alunos de 1ª 
a 4ª série. A prefeitura ergueu o sobrado 
com três salas e a Plan ficou responsável 
por  colocar o piso, construir mais dois 
banheiros e doar o mobiliário (carteiras, 
lousa, TV, som, DVD) – além de capaci-
tar professores por meio do projeto de 
Letramento e Alfabetização.   

Os investimentos da Plan em infra-
estrutura, para dar melhores condições 
de vida às pessoas nas regiões em que 
atua, chegam a quase R$ 10 milhões 
nestes dez anos. A área de educação é 
a que mais recebe recursos, seguida por 
saúde e construção de sistemas de água. 
Esse é o caso da comunidade quilombola 
de Santo Antônio dos Pretos, em Codó, 
no estado do Maranhão.

Ali, a população vive às margens do 
rio Codozinho e costumava usar essa 
água – que recebe o esgoto que corre a 
céu aberto – para cozinhar, beber, lavar 
roupa e louça. “Tive nove filhos e cinco 
morreram de dor de barriga”, diz Van-
da Moreira, de 57 anos. Para resolver o 
problema, foi construída no local uma 

caixa-d´água que abastece as 130 famí-
lias. A Plan também promoveu oficinas 
sobre cuidados básicos de higiene e  uso 
racional da água. “Agora precisamos de 
um posto de saúde, linhas de telefone, 
iluminação...”, anima-se Vanda. 

Na comunidade de Nossa Senhora 
de Fátima, na mesma região, o que fal-
tava era posto de saúde. Com o auxílio 
da Plan, os moradores se organizaram 

Qualidade de vida vem com a construção e a reforma de postos de saúde, escolas 
e centros comunitários. Em seis anos, 55 projetos foram feitos em parceria com o 

poder público e moradores nas comunidades em que a Plan atua
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Para contribuir com a sustentabi-
lidade das ações comunitárias, a 
Plan incentiva as pessoas a buscar 

soluções condizentes com sua realidade. 
Por isso, investe em projetos de gestão 
participativa, que envolvem a elabora-
ção de planos de desenvolvimento co-
munitário e o fortalecimento de organi-
zações comunitárias de base.

 Isso tornou possível, por exemplo, o 
planejamento e a administração de pos-
tos de saúde e o fortalecimento de asso-
ciações. Um desses casos merece desta-
que: a reforma da Escola Rosalina Zaidan, 
na comunidade de Codó Novo, em Codó 
(MA). “Existe um receio em doar recursos 
para que a comunidade administre, mas 
o pessoal mostrou-se pronto para assu-
mir o desafio e ainda fez render os 140 
mil reais”, orgulha-se Jorge Luiz Fonseca, 
promotor comunitário da Plan. 

Além da reforma das salas  prevista 
inicialmente, a escola ganhou biblioteca, 
livros, sala de informática, secretaria, TV 

e DVD. “A escola era feia, quebrada, suja 
e apertada, mas agora é a mais bonita do 
mundo. Tenho vontade até de repetir de 
ano para ficar aqui”, brinca o estudante 
Luis Fernando Souza Melo, de 10 anos, 
que está na 4ª série.

No decorrer do segundo semestre 
de 2007, professores, pais e alunos se 
reuniram aos sábados para discutir a 
reforma. Os participantes elegeram sete 
pessoas para formar um Comitê Gestor. 
“Fizemos tudo juntos: fiscalizar a obra, 
dividir os recursos e pechinchar o preço 
dos materiais com fornecedores locais”, 
conta Maria José da Silva Cruz, professo-
ra e presidente do comitê.

Alunos, professores, funcionários e 
vendedores de material de construção 
são unânimes em dizer que a confiança 
que a Plan depositou neles melhorou a 
auto-estima de todos. “Aprendemos que 
somos capazes de desenvolver um perfil 
administrador e uma nova visão de co-
munidade”, garante Maria José. 

para idealizar o projeto, fiscalizar as 
obras e administrar a nova unidade 
de saúde. “Antes tínhamos de ir até o 
hospital geral e enfrentar filas intermi-
náveis. Depois que a Plan construiu e 
equipou nosso posto de saúde, fomos 
cobrar da prefeitura a contratação dos 
funcionários”, orgulha-se Raimundo 
Nonato Lisboa,  presidente do Comitê 
Gestor – eleito pela comunidade.  

POSTOS/UNIDADES DE SAÚDE - R$ 1.536.604

PRÉ-ESCOLAS/CRECHES - R$ 1.904.610

Investimento da Plan em infra-estrutura nos últimos 10 anos

POÇOS E SISTEMAS DE ÁGUA - R$ 1.285.191

ESCOLAS DE ENSINO FUNDAMENTAL - R$ 1.501.887

CENTROS JOVENS - R$ 839.790

QUADRAS POLIESPORTIVAS - R$ 248.336

INVESTIMENTO TOTAL - R$ 9.765.204

comunidade

Novo posto de saúde em Codó (MA)

O Comitê Gestor  da Escola Rosalina Zaidan, que 
movimentou o comércio na comunidade Codó Novo

Mãos à obra pelo futuro 
A oportunidade de administrar os R$ 140 mil doados pela Plan para a 

reforma da escola local possibilitou a descoberta de novas habilidades e 
formas de união e gestão comunitária no Maranhão
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Antes da chegada da Plan na comu-
nidade de Cajueiro, na zona rural 
de Itaqui-Bacanga, em São Luís 

(MA), o lavrador e policial Francisco das 
Chagas Moreira não sabia como adubar a 
terra nem quando e como  plantar frutas, 
legumes e verduras. “A gente não tinha co-
nhecimento, por isso a plantação nunca ia 
para frente. Alguns moradores chegavam 
até a passar fome”, afirma “seu” Moreira, 
como é conhecido na comunidade.

Hoje, além da horta coletiva, cada fa-
mília cultiva a própria horta nos fundos de 
casa. “Esse projeto fez com que todos pas-
sassem a se alimentar melhor e economi-
zassem o dinheiro da feira e do transporte 
até o mercado”, diz  Moreira. 

Desenvolvido pela Plan em parceria 
com secretarias municipais de Seguran-
ça Alimentar e de Agricultura, o projeto 
Quintais Nutritivos beneficia mais de 100 
famílias de comunidades rurais do Mara-
nhão, como Jacu, Rua do Fio, Cajueiro e 
Taim, na zona rural de Itaqui-Bacanga, e 
Santana, em São José do Ribamar. Entre 
as atividades desenvolvidas desde junho 
de 2007 estão palestras e oficinas sobre 
Segurança Alimentar, Permacultura e 
Hortas Ecológicas, ministradas por en-
genheiros ambientais e nutricionistas, 
além do fornecimento de insumos agrí-
colas, como sementes e equipamentos, 
para que as famílias produzam alimen-
tos em seu próprio quintal.

“Nos tornamos mais unidos, pois 
cada um planta uma coisa diferente e 
troca com o vizinho”, comemora Maria 
Rosilda Macedo Vieira. “Aprendemos 
que é possível aproveitar praticamente 
tudo, das folhas da beterraba para fazer 
suco até as sementes de abóbora para 
torrar e comer”, explica Eunice Araújo 
da Silva, a Dona Nicinha.

As crianças também participam do 
processo. Além de ajudar no plantio, 
elas são as primeiras a avisar quando 
tem algum legume despontando na hor-
ta ou uma fruta madura para ser colhida 
no pé. Isso sem contar que, com o que 
aprenderam, passaram a produzir a pró-
pria hortinha e o próprio jardim. 
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O melhor da terra 
Cheiro-verde, erva-doce, hortelã, alface, cenoura, pepino, beterraba, carambola: 

uma feira completa produzida com a dedicação da população

conhecimento

Conhecer transforma
Semear o conhecimento é uma das princi-
pais estratégias da Plan para que a comu-
nidade possa se desenvolver de maneira 
independente. O trabalho de conscien-
tização permeia todas as áreas em que 
a organização atua: direitos, saúde, 
educação, participação comunitária e  
segurança alimentar e nutricional. Um  

exemplo bem-sucedido na área de saúde 
é o da Escola José Alberto de Lima, 
em Cabo de Santo Agostinho (PE). Lá, 
desde 2006, o projeto Escola Saudável, 
tem conseguido reduzir gradativamente 
o número de adolescentes grávidas. Em 
2005, três alunas da 5ª série ficaram 
grávidas. No ano seguinte, apenas uma. 
Em 2007, nenhuma.

No local, também houve aumento  
na participação dos alunos em projetos 
da Plan. Na primeira turma, apenas 30 
alunos se inscreveram para as oficinas de 
teatro, grafite, capoeira, inglês e infor-
mática. Atualmente são 200 estudantes. 
Um deles é David Kewen do Nascimento, 
de 12 anos, que em um ano pegou em-
prestados 80 livros da biblioteca inaugu-
rada  em 2007, com o apoio da Plan. 

O menino garante ter lido todos. 
Seu autor preferido? Franz Kafka. David 
também é fã de livros sobre teatro, uma 
das oficinas de que participou. “Subes-
timei a capacidade dos alunos, porque 
eles chegam aqui com a auto-estima lá 
embaixo, mas, quando a gente apresen-
ta novos conhecimentos, eles se empe-
nham tanto que nos surpreendem”, afir-
ma o professor Amilton José da Silva. 

 Semear o conhecimento também  
contribui para evitar que as pessoas dei-
xem sua comunidade e passem a valori-
zá-la. “Resgatamos o valor da nossa terra 
e da nossa gente, e muitos que pensa-
vam em ir embora para tentar uma vida 
melhor estão trazendo os filhos de volta 
para cuidar do nosso lugar”, afirma, satis-
feita, Dona Nicinha.  

Nas mãos de Maria Rosilda uma abóbora da horta comunitária

O orgulho de Moreira 

Re
vi

st
a 

Pl
an

   j
u
lh

o
 d

e
 2

0
0
8

 



A 
Pl

an
 n

o 
M

un
do

A 
hi

st
ór

ia
 d

a 
Pl

an
 é

 m
a

rc
a

d
a

 p
o

r 
in

ú
­

m
er

a
s 

in
ic

ia
ti

va
s 

e 
a

çõ
es

 c
o

n
cr

et
a

s 
n

o
 s

en
ti

d
o

 d
e 

p
ro

m
o

ve
r 

tr
a

n
sf

o
rm

a
­

çõ
es

 s
o

ci
a

is
 c

o
m

 f
o

co
 n

o
 d

es
en

vo
l­

vi
m

en
to

 c
o

m
u

n
it

á
ri

o
 c

en
tr

a
d

o
 n

a
s 

cr
ia

n
ça

s 
e 

n
o

s 
a

d
o

le
sc

en
te

s.

C
o

m
 m

a
is

 d
e 

70
 a

n
o

s 
d

e 
a

tu
a

çã
o

, a
 

P
la

n
 v

em
 c

o
n

so
li

d
a

n
d

o
 s

eu
 t

ra
b

a
lh

o
 

em
 d

iv
er

sa
s 

so
ci

ed
a

d
es

 d
o

 m
u

n
d

o
. 

A
tu

a
lm

en
te

, t
ra

b
a

lh
a

 c
o

m
 c

er
ca

 d
e 

1,
5 

m
il

h
ã

o
 d

e 
cr

ia
n

ça
s,

 s
u

a
 f

a
m

íl
ia

 e
  

su
a

 c
o

m
u

n
id

a
d

e 
em

 t
o

d
o

s 
o

s 
co

n
ti

­

n
en

te
s,

 d
es

en
vo

lv
en

d
o

 p
ro

g
ra

m
a

s 
em

 
46

 p
a

ís
es

 e
 p

ro
m

o
ve

n
d

o
 a

ti
vi

d
a

d
es

 d
e 

m
o

b
il

iz
a

çã
o

 d
e 

re
cu

rs
o

s 
e 

co
n

sc
ie

n
­

ti
za

çã
o

 s
o

b
re

 a
 c

a
u

sa
 d

a
 in

fâ
n

ci
a

 
em

 o
u

tr
o

s 
17

. E
m

 a
p

en
a

s 
tr

ês
 p

a
ís

es
, 

B
ra

si
l, 

C
o

lô
m

b
ia

 e
 Ín

d
ia

, a
 P

la
n

 n
ã

o
 

só
 d

es
en

vo
lv

e 
p

ro
je

to
s 

co
m

o
 t

a
m

b
ém

 
m

o
b

il
iz

a
 r

ec
u

rs
o

s.

Se
u

 o
b

je
ti

vo
 é

 c
o

n
tr

ib
u

ir
 p

a
ra

 q
u

e 
a

s 
co

m
u

n
id

a
d

es
 c

o
n

q
u

is
te

m
 m

el
h

o
ri

a
s 

d
u

ra
d

o
u

ra
s 

n
a

 q
u

a
li

d
a

d
e 

d
e 

vi
d

a
 d

a
s 

cr
ia

n
ça

s 
m

en
o

s 
fa

vo
re

ci
d

a
s 

d
e 

p
a

ís
es

 
em

 v
ia

 d
e 

d
es

en
vo

lv
im

en
to

. 

Pa
ís

es
 q

ue
 m

ob
ili

za
m

 re
cu

rs
os

O
n

d
e 

o
co

rr
e 

a
 c

a
p

ta
çã

o
 d

e 
re

cu
rs

o
s 

p
a

ra
 in

ve
st

ir
 e

m
 o

u
tr

o
s 

lo
ca

is
 

Pa
ís

es
 q

ue
 m

ob
ili

za
m

 re
cu

rs
os

 
e 

de
se

nv
ol

ve
m

 p
ro

je
to

s
O

n
d

e 
o

s 
re

cu
rs

o
s 

a
rr

ec
a

d
a

d
o

s 
sã

o
 

in
ve

st
id

o
s 

n
o

 p
ró

p
ri

o
 p

a
ís

An
os

 3
0 

E
m

 1
93

7,
 a

 P
la

n
 f

o
i c

ri
a

d
a

 
p

a
ra

 a
ju

d
a

r 
cr

ia
n

ça
s 

q
u

e 
ti

ve
ra

m
 

su
a

 v
id

a
 a

fe
ta

d
a

 p
el

a
 G

u
er

ra
 C

iv
il

 
E

sp
a

n
h

o
la

.

An
os

 4
0 

D
u

ra
n

te
 a

 S
eg

u
n

d
a

 G
u

er
ra

 
M

u
n

d
ia

l, 
a

 P
la

n
 e

xp
a

n
d

iu
 s

u
a

 a
tu

­
a

çã
o

 p
a

ra
 In

g
la

te
rr

a
, F

ra
n

ça
, B

él
g

ic
a

, 
It

á
li

a
, A

le
m

a
n

h
a

, G
ré

ci
a

, P
a

ís
es

 
B

a
ix

o
s 

e 
em

 p
a

rt
es

 d
a

 P
o

lô
n

ia
, d

a
 

Tc
h

ec
o

sl
o

vá
q

u
ia

 e
 d

a
 C

h
in

a
.

An
os

 5
0 

C
o

m
 a

 r
ec

u
p

er
a

çã
o

 d
a

 
E

u
ro

p
a

, a
 P

la
n

 p
a

ss
o

u
 a

 e
la

b
o

ra
r 

B
R

A
SI

L

P
A

R
A

G
U

A
I

B
O

Lí
V

IA

P
E

R
U

E
Q

U
A

D
O

R

E
G

IT
O

SU
D

Ã
O

M
A

LI
N

iG
É

R
IA

C
O

LÔ
M

B
IA

C
H

IN
A

ÍN
D

IA

E
TI

Ó
P

IA

P
A

Q
U

IS
TÃ

O

E
ST

A
D

O
S 

U
N

ID
O

S

C
A

N
A

D
Á

E
SP

A
N

H
A

FR
A

N
Ç

A

A
U

ST
R

Á
LI

A

IN
D

O
N

É
SI

A

FI
LI

P
IN

A
S

Q
U

Ê
N

IA

A
LB

Â
N

IA

A
LE

M
A

N
H

A

FI
N

LÂ
N

D
IA

SU
É

C
IA

dinamarca











N
O

R
U

E
G

A

R
E

IN
O

 U
N

ID
O

IR
LA

N
D

A
B

É
LG

IC
A

H
O

LA
N

D
A

SU
ÍÇ

A

C
A

M
A

R
Õ

E
S

Z
Â

M
B

IA

U
G

A
N

D
A

R
U

A
N

D
A

TA
N

Z
Â

N
IA

Z
IM

B
Á

B
U

E

G
U

IN
É

SE
R

R
A

 L
E

O
A

SE
N

E
G

A
L

LI
B

É
R

IA

B
U

R
K

IN
A

 F
A

SO

G
A

N
A

TO
G

O B
E

N
IN

M
O

Ç
A

M
B

IQ
U

E

M
A

LA
U

Í

LA
O

S

SR
I L

A
N

K
A

(C
E

IL
Ã

O
)

TA
IL

Â
N

D
IA

C
A

M
B

O
JA

V
IE

TN
Ã

JA
P

Ã
O

C
O

R
É

IA
 D

O
 S

U
L

TI
M

O
R

-L
E

ST
E

N
E

P
A

L B
A

N
G

LA
D

E
SH

H
A

IT
I

R
E

P.
 D

O
M

IN
IC

A
N

A

N
IC

A
R

Á
G

U
A

G
U

A
TE

M
A

LA
H

O
N

D
U

R
A

S

E
L 

SA
LV

A
D

O
R

p
ro

je
to

s 
co

m
 m

a
is

 ê
n

fa
se

 e
m

 p
a

ís
es

 
m

en
o

s 
d

es
en

vo
lv

id
o

s.
 

An
os

 6
0 

 A
 o

rg
a

n
iz

a
çã

o
 c

o
m

eç
o

u
 a

 
d

es
en

vo
lv

er
 p

ro
je

to
s 

em
 p

a
ís

es
 d

a
 

A
m

é
ri

ca
 d

o
 S

u
l e

 d
a

 Á
si

a
. 

An
os

 7
0 

A
 P

la
n

 p
a

ss
o

u
 a

 a
tu

a
r 

ta
m

­
b

ém
 n

o
 c

o
n

ti
n

en
te

  a
fr

ic
a

n
o

. 

An
os

 8
0 

 B
él

g
ic

a
, A

le
m

a
n

h
a

, J
a

p
ã

o
 e

 
In

g
la

te
rr

a
 s

e 
u

n
ir

a
m

 a
 C

a
n

a
d

á
, E

U
A

, 
A

u
st

rá
li

a
 e

 P
a

ís
es

 B
a

ix
o

s 
p

a
ra

 f
o

rm
a

r 
o

 b
lo

co
 d

e 
p

a
ís

es
 q

u
e 

m
o

b
il

iz
a

m
 

re
cu

rs
o

s,
 e

 a
 o

rg
a

n
iz

a
çã

o
 f

o
i r

ec
o

­
n

h
ec

id
a

 p
el

o
 C

o
n

se
lh

o
 E

co
n

ô
m

ic
o

 e
 

So
ci

a
l d

a
s 

N
a

çõ
es

 U
n

id
a

s.

An
os

 9
0 

 A
 P

la
n

 c
o

m
em

o
ro

u
 s

eu
 6

0º
 

a
n

iv
er

sá
ri

o
 e

 in
a

u
g

u
ro

u
 e

sc
ri

tó
ri

o
s 

n
a

 
Fr

a
n

ça
, N

o
ru

eg
a

, F
in

lâ
n

d
ia

, D
in

a
m

a
­

rc
a

 e
 C

o
ré

ia
 d

o
 S

u
l. 

 E
m

 1
99

7,
 a

 P
la

n
 

ch
e

g
a

 a
o

 B
ra

si
l.

An
os

 2
00

0 
O

 n
ú

m
er

o
 d

e 
p

a
ís

es
 q

u
e 

m
o

b
il

iz
a

m
 r

ec
u

rs
o

s 
ch

eg
o

u
 a

 1
7,

 c
o

m
 

a
 a

b
er

tu
ra

 d
e 

n
o

vo
s 

es
cr

it
ó

ri
o

s 
n

a
 

Ir
la

n
d

a
, E

sp
a

n
h

a
 e

 S
u

íç
a

. 

Pa
ís

es
 q

ue
 d

es
en

vo
lv

em
 p

ro
je

to
s

O
n

d
e 

sã
o

 r
ea

li
za

d
o

s 
p

ro
g

ra
m

a
s 

d
e 

d
es

en
­

vo
lv

im
en

to
 s

o
ci

a
l 

G
U

IN
É

De volta pra casa 
Os projetos desenvolvidos pela Plan contribuem para que as pessoas 

criem vínculos e um senso de responsabilidade social com as 
comunidades às quais pertencem, diminuindo o êxodo dessas regiões 

Problemas de infra-estrutura, au
sên­cia de boas escolas, dificulda-
de em conseguir um emprego e 

falta de um plano de desenvolvimento 
comunitário com visão de longo prazo. 
A miséria estimula o êxodo rural e faz 
com que muitas pessoas acabem aban-
donando sua comunidade em busca de 
uma vida melhor nas grandes cidades. 

Vários projetos desenvolvidos pela 
Plan, no entanto, mostram que, ao ver  
que suas demandas começam a ser 
atendidas, boa parte das pessoas decide 
permanecer no local em que nasceu. “A 
gente quer ficar aqui e transformar nos-
sa comunidade numa referência”, afirma 
Eunice Araújo da Silva, a Dona Nicinha, 

uma das líderes comunitárias de Cajuei-
ro, em São Luís (MA), onde a Plan desen-
volve o projeto Quintais Nutritivos.

A desnutrição, por exemplo, é um 
dos grandes motivadores da evasão. 
Estatísticas do Ministério da Saúde 
mostram que, no Nordeste, 8,3% das 
crianças com menos de 2 anos de idade 
são subnutridas, enquanto no Sul esse 
índice é de 2,3%. Para fugir dessa rea-
lidade, Elzenir Vieira de Souza, quando 
tinha 12 anos, deixou Boqueirão dos 
Vieiras, comunidade localizada em Codó 
(MA), para estudar na capital, onde aca-
bou trabalhando como doméstica.

Quando teve oportunidade, Elzenir 
decidiu voltar  para ajudar outras pessoas. 

Hoje, aos 28 anos, é uma das líderes 
mais atuantes na região. Participou da 
elaboração do Plano de Desenvolvimen-
to Comunitário e luta pela instalação 
de uma escola agrícola. “Assim, nossos 
jovens podem estudar aqui para contri-
buir com o crescimento”, conclui. 

Mesmo para quem não participa di-
retamente, os projetos podem sinalizar 
a possibilidade de voltar para casa. Um 
exemplo disso é Zezito Ferreira Lima 
Júnior, de 22 anos, que foi estudar en-
fermagem em Teresina (PI) e, depois 
que a Plan ajudou a construir o posto de 
saúde de Nossa Senhora de Fátima, em 
Codó, decidiu voltar para exercer sua 
profissão no local onde nasceu. 

raízes

Elzenir Vieria voltou para sua 
comunidade  e hoje é uma líder




